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Uoga-»e aos srfi.assígnan 
^ s tanto desta cidade, co
m o os* d e fópa_,qne se a d v i o 

e m atraso,o obséquio d e 
m a n d a r e m satis^faser os 
seus débitos» n o esorípto-
rio tia i-edacçâo, á roa d*> 
C o m m e r c i o n. » S B , para 

assim evitar-se a suspen

são <la entrega o u r e m e s . 

sa d a folha. 

Xer»5o Tranca ittserçao 

nesta folha, os artigos o u 

noticias d e interesso go. 

ral. 
f¥ao se acceitao artigos 

p a r a publicar» q u a n d o 

n a o f o r e m esseriptos e m 

Jtermos babeis, s e m inju-

r.ías a q u e m q u e r q u e seja, 

^kinda q u e v c n h n o assigna-

<las p o r pessoas aptas,pa

ra ^ssignareia a responsa-

biEidade legal 
Os artigos que forem envia-

'dos a esta redacçãoo que não 
forem ^publicados por qual. 
<quepuiot£voy nao serão resti. 
tuicloa, m a s ia empresa guar-
-darã toda i/eserva sobre elles 
c o m o e m tjodos os outros. 
Xoda e qujnluuer reclamação 

^devera scrfdcregida ao editor 
c r e n t e dá fbSlia* 

Os annjuncloe e corres-*; 

ponden-néas »eif^o pagos a 

vista e (os nviiUos, na oe-

casiâo da entrega. 

VABIISASES 

Erros typographicos 

No noticia ri'» de um jornal dos Es-
truIos-Unidos dava-se no mesmo dia 
conta da despedida e da partida de um 
pregador para a Europa; e do caso de 
-um cão e de uns gatos. 0 paginàdor 
engana-se, supprime um pedaço de 
composição, e saho o seguinte•: 
*Ü leve rendo James Thompson, 

reitor da igreja de Santo André, pre
gou um sermío do despedida, que foi 
escutado por um inaraonso concurso de 
«eus parochianos. Annunciou-lhos, 
cnmmovidn, que o seu módico lhe 
aconselhara uma viagem â França, 
para vêr se no bello clima d'aqueile 
paiz podia recuperar a saúde perdida 
nos árduos trabalhos do sei ministé
rio. Depois do um? calorí sa exhortação 
dirigiu ao cóo uma fer.cnte prece.» 
Depois partiu a galope pela r a Bene-
rit, na direcção do colfegio, onde os 
estudantes o agarraram o lhe ataram 
ao rabo uma p-ane-Ü i velha. Munido 
desse apendico começou a correr pe
las ruas ladrando o uivando, ate que 
um policial, julgando quo o pobre 
animal estava damnado matou-o, dan
do um tiro do rewolver.» 
«0 jornal mais nitido o maiscorrec-

to que em Pariz se publica è a Re
vista cios Bons Mandos. Aqui ha àn-
nos, depois de vistas cinco ou seis ve
zes as provas de u u numero, e de bem 
persuadidos todos os reoisores de que 
não escapara um único erro, annun-
ciou-so que $e dava um prêmio de 20 
francos è quem por ventura achasse 
um só; pois, meu rico senhor, hou
ve quem achasse um, logo na Ia. pa
gina e no titulo, composto em typo-
muito maior ! 

-<A Revista Universal Libonense li
nha em 1841 uão sei quantos revisoros, 
e apezar d'isso, Ia loi uma vez trans
formado o nosso distineto pintor Mau
rício Josó Seadin em Maurício José 
Sendeiro. 

E' muito conhecido em Portugal o 
mesmo aqui no Bazil o seguinte erro 
havido no Diário OfficiaL de Lisboa. 
Reinando a Sra. D Maria II , foi publi
co n'aquelle Diário um decreto do 
Sua Magestade, cuja assignatur.* em 
lettras versaes estava 
TAINHA em lugar de Rainha. 
0 ministério em peso-estranhou á 

administração semelhante descuido, e 
reclamou urna corrigenda estrondosa. 
No outro dia lia-se no B>ario Official 

em caracteres maiúsculos, a seguinte 
errata i 

No decreto tal, em lugar do TAI
N H A Lêa-se BAINHA. 

E' o caso do dizer-se : foi a emenda 
peior que-o seneto. 

A ausência è o afiador da affeição. 

Dizem qne os pobres-«"espirito vão 
para o parai-zo.—Também ha paspa-
Ihões que vão para traz dos bastidores 

As pessoas espirituosas soriau mil 
vezes mais amáveis, se temessem o re
ceio de tornarem-se ridiculas. 

0 homem ocioso, mata o tempo : e 
o tempo, mata o homem ocioso. 

So é tão raro encontrar velhos amá
veis, é que ha poucos homens que o se
jam na mocidade ou idade madura. 

(Ex Fluminense) 

0 Joo;o 
0 jogo é um circulo vicioso da es-; 
perança, o idolo do deserto, fundidor 
dos dotes das íilhas e jóias das mulhe
res, despotismo do acaso. 
O jogo é a ccntraccão de todos os* 

vicios om um só ; transformação ra-> 
pida e suecessiva do passa-tempo do 
vicio em crime, do crime em at-ten-" 
tado ;—o culto a uma divindade Ím
pia, que primeiro perde o dinheiro. 
depois os bens, depois a honra, depois 
a família, depois a vida, íiualmente 
a alma ; a fortuna quo conduz a sua 
•victima crédula e confiada por en-tre 
caminhos aleatifados de flores, para 
depois a despenhar n um precipício ao 
som de uma estrondosa gargalhada. 
0 jogador joga pelo prazer de jogar, 

como o caçador caça pelo prazer de 
caçar. 
0 jogador pordo a primeira parada, 

espera a segunda ; perde a segunda, 
espera na terceira ; espera na quarta; 
esperaria a quinta, se a quinta, hou
vesse ! 
Acaba a esperança, quando acaba 

o jogo. 
Mas, porque joga o jogador ? 
Será porque tenha amor ao dinhei

ro, e como avarento $ 
Nínguem é mais pródigo do que o 

jogador. 
Suo as commoções pungentes e do-

sordenadas, o receio, o ódio, a espan-
são da sorte que deleitam o jogador. 
A banca de jogo é mercado horrí

vel e immundo dos patrimônios das fa
mílias, dos capitães, das industrias, 
e do todas ás riquezas do corp », e cia 
alma ! 

Alh não ha razão, nem direito, jus
tiça, nem injustiça : o quo o, ê o quo 
deve ser. 
Jogam ahi as fortunas do mão em 

mão : jogam as tristezas e alegrias de 
semblante em semblante: jogam as 
iras do coração, jogam os sacarmos 
pungentes de bocea em bocea ,* joga 
a sorte, joga o accaso, joga o demô
nio. > 
A carta levantada desloca n'um 

momento, corno a alavanca de Archí-
medes, fortunas nnllwaes \ 

N. 328-

13 qu« sensações, que anciedades^ 
qu« sustos, que sobresaltos, se não 
sentem a roda d*aquella meza ? ! 

As sentonças dasorta não têm apol-
Iação, não ha QO mundo praças dft 
commercio com maior movimento, nem 
tlteatro com sconas mais variadas, do 
quo uma banca. 
0 jogador vive só emquanto joga. 
A sentença do jogador está escripta 

nas portas do inferno. 
Não ha para elle senão uma so idéa, 

um só sentimento, um só amor, uma 
só paixão—o jogo ! 
0h ! como a sua respiração se sus

pende, como o seu coração se contra-
he, como o sou corpo se estremece, 
como a sua língua seemmudeco ; co
mo elle se aníquílla ao despontar dea-
so numero—a carta que o deve fazer 
feliz por instantes ou desgraçado pa
ra sempre ! 
As raras alegrias do ganho não com-

pensão as angustias e favores da per
da. O dinheiro baixa de valor quan
do so ganha, e sobe quando se perd^-
© dinheiro que se ganha esquece-se, 

o que se perde é mil vozes contado, 
mil vezes pecado, mil vezes chorado. 
G jogador que perde, exclama-se jo

gou bo*n ou mal, critica as suas para
das, tira conclusões edificantes. 
U somn-> do jogador é atros. 
Revolvem-se-lhe na mente phantas-

mas e visões. 
0 valete quo ó a-sua favorita e quo 

o fez perder vitvte paradas, o agiota 
que vem exigir o pagamento de uma 
miserável,letra, o eriado que vem pe
dir dinheiro para as despozas do dia, 
a mulher que com severidade do seu 
gesto pergunta pelo sou resultado do 
jogo da véspera,—tudo persegue o in
feliz jogador ! 
O accordo desto somno é ainda pei

or :—é a realidade. 
Oxalá pudesse o jogador dormir. 

(Exlr.) 

As maiores igrejas 

"^As igrejas maiores do mundo, com 
relação as pessoas qne podomjcontor, 
são as seguintes ; 

S. Pedro, em Roma, que pôde con
ter 51,000 pessoas ; S. Paulo, do Lon
dres, com capacidade para 35,000 ; 
S. Carlos, em Milão, 27,000.: Santa 
Petrolina, em Bolonha, 24,000 ; Santa 
Sophia, em Constantinopla, 23000 ; 
S. João de Latrão, em Roma, 22,000 ; 
Notre Dame, de Pariz. 20,000. 

A cathodral de Piza, 12.003 ; Santo 
Estearam, em Vienna, 12,400 ; Cathe-
idralde Sevilha, 12.000 ; o Pilar do 
'.Saragoça, 11,0J0 ; a Cathedral de Co-
ilonia, 10,000 ; a Candelária do liio 
do Janeiro. 5,000 : S. Beato e S. João 
Baptista da Lagoa, 3,0)0. 
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I a üoIle.jimoatQ da pe.Me dos braços, do? 
| lábios e do peito. Assegura elle tercu-
j rado mu;t is donzellas 

k ijolleza 

Poder-se-hia sem indiscrição solici
tar das leitoras alguns minutos deste 
dia para fallar-se da belleza ? 

Qu nulo «ma senhora permitte a um 
Arthuc qualquer penetr<r em sua in
timidade, mereceria o fjliz ser fu<ti-
g-ido s; fechasse os olhos. Quando 
muito deveria fazer com que fachis-
s-era os olhos.». As pessoas que nasce
ram especialmente para i>to. 

Perinittirão, pois, hoje que um pro
fano filie da belleza. 

E' nua por corto uma blelacolsú.. Tão 
bella, que, som fallar do todas as apo-
theoses das religiões antigas o dos poe
tas antigos e modernos, não tem havi-
(.o ueníium povo ou raça, quo a seu 
modo não lhe tenha feito sacrifícios. 

Ha quem tenha ousado perguntar— 
o que é a belloza ?- Si P U podesse fa
zer tu Io quo me vai p 1 i cabaça, con-
ilemnal-o-ia por toda a respq»ta a tor
nar-se o legitimo escravo da m iis he
dionda feiticeira, sonhada por um en-
feirao. locaria a^sim sabendo q m a 
belleza è tudo aqnillo qu > não e f ;io. 
São tantas a> bellas quantas as bel-

lezas. Mesmo a belleza completamente 
inventada pela paciência artística de 
uma mulher de gênio diante do espe-
lho.mesmo aquella belloza quo se com

em uma perfum iria para se expor 

dia 23 do Maio p a m b , deu-se um 
bárbaro asi issi.iato, o em taes con
dições, que nã ) hi exsaipio nos an-

ião l .inge a U nos ŝ grojlos frades- j nacs c/iminies deUi provioci 
cos, (|ua o parlamento inglez creou 

de 

e4a lei : Si uma donzella ou uma 
viuva de qualquer cindiçao on profis
são, por meio de.perfumes, cores, den 
tes artificiaes, cabellos postiços, ver-

jmelhòas, cinto*, vostes largas, tações , i — r, • 

altos, seduzir um subdito do Sua Ma
gestade, fazendo o despozal-a, incor
rerá nas penas conminadas pela lei 
contra os feiticeiros o será nullo o ca
samento. 

Rojo as flores de que so obtém qnasi 
todos 03 perfumes debaixo do vários 
nomes, são : a rosa, o jasmirn, a vio
leta, a ãçueona.^o juuquilho, a fíôr 
da larangeira. 

Lembro-me ôí* lido um curioso li
vro do Lola Mdtúés.intitulado a Arte 
da belleza. quo aconselha o sueco da 
laranja para o brilho dos olhos , e pa
ra lor as mãos brancas e delicadas 
aconselha amarral-as às columnas do 
leito, conservando as toda a noite nes
sa posição. Com esto frio experimen
tem a receita, bellas leitoras. 

LÊiXDKO. 

outro egual. 
Francisco, criança de 11 annos de 

idade, sendo muito miltratado por 
seus pães, aproveitando-se na noite 
darjuolle dia da ocoasião*em quo seus 
inditosos progiíiiittJr-es dnraiíam, ar
mou-se de uma fouce o com ella, a re 
pe tidos golpes na cabeça, assassinou 
a ambos, sem que o* desgraçados ti 
vessem íempo de 1 »vanta<r-Sd. 

8o muitos dias depois do crime foi 
quo Francisç), brincando o m outros 
menino**., declarou ter sido elle o au
tor da morte Ao seus pães. 
O cyn.c) parricída diz na prizão 

que ainda não se arrependeu de ma-

de Canreúvt, está preci-an Io de re-
piro^je infor não-nns jue *m alguns 
lugares, j.'i cila falcoa quando passa 
al£um cavalleiro. Pede-se providen . 

f^íovo R y s t e m a mtí saciam. 
Chamamos a attonção do sr. riscai pa
ra o novo aterro que se está procedeu 
do na rua do Commercio, próximo ao 
Hotel do fcrá#. 

Na oceasião das chuvas, quem . 
tiver botas. semMuvída que nã) poderá 

! reside 
atravessar o atoieiro que deve resultar 
desse aterro. 

j.ra 
cm uma syntheso esmdad 
no Gâ 

t a luz 0>) gaz 
marota, á l.iz dos candelabros em 

um baile, meiino a belLiza f.ilsa o uma 
Verdadeira. Algumas vezes é mesmo 
mais terrível, mais imperiosa. nia;s ine 
xoravel. Conheci uma -miillnr, qae 
poderia dizer-vos o valor da palhdez 
melancholica das faces, da íanguidoz 
dos olh s, do doce rezado dos lábios, 
que queimavam como queima o golo". 

Leaibro-mo do ter Lido um op-usculo 

SâC3Ad"~JüfiíDI 

: . „' V- v i ' " " ~ — Me 
i tte-ressantissi'mo— a Perf.umària dos\vlx 

A G O S T O 12. 

JUÍZO do eivei — Iíscrivão Xavier 
Acçào ordinária—Autor, Miguel de 

Araújo Rkoiro, reo, João Mpndes Bi-
lua. Posta em prova da Ia dilação 
ordinária do 20 dias, citadas as par
tes ou seus procuradores. 
Embargos a oíec u;;ão —'Embargan-
lo. Joaquim Octav.iíino da Cunha, em
bargado, Francisco da Silveira Bue-
no--Lançados de provas. 
Acção comminatoria.— Autor, Mi

guel de Araújo Ribeiro, roo, João 
Mendes Bahia—Lançados de mais pro

cias <A quem competir, antes que fique 
i nterceptado ó transito, quo bastante 
prejudicará ao publico. 
I l o p u taclu G e r a l . — Foi ree

leito pelo 3\ distrito da Bahia, depu
tado a assomblea geral legislativa o 
Uonsel íeiro João Ferreira do .Moura, 
actual ministro da justiça. 
S e í l o s p a r a «9oi'n»ti».—Con

tinua ria agencia do c >rreio ? desta Ci
dade a haver falta d.» sellos para im-
pres-oí. 

Ao Sr. Admini-ít rador gorai do cor
reio, compete providenciar. 

Alist. m t M U o M i l i t a r . — No 
Córrego d'Anta, termo de Dó ws do írr-
daiá, provínc a de Minas, por occasíão 
de proceder-se ao alistamenío militar, 
c?rja de.^OO indivíduos armários invadi 
rão a povoaÇão,arronbarãOíUma poita 

;da igreja, roubaram livros e papeis o 
n 5 o ] tentaram contra a vida do juiz de paz, 

lescarregando sobre a casa onde otíi 
mais do 300 tiros. Os ínsurg-Mites pronDteram nXo vol

tar, mas ameaçaram Je morto aos me-
sarios. 

hò.—Alem dos consideráveis aux.-
103 que tem prestado, acaba cie 

| lazer mais o i ii| oriante 

3 a e 2 à i a t u h *.—Foi nomead i a 
guinte commissão para dirigir as I 

obras da cadea do^sa Vílla : .Júlio Co-. 
sar de Moraos Fernandes, Antônio1 . 
Joaquim de Freitas e Joaquim Eííydio' ,,l0:1 

do ilampos Bicudo. | ̂ l f t " ^ " ° ' T' ona"te d " ™ ' " " 
. 2a,0.)0,0J0 em favorjda instruecão pu-
O quçi.outtn o p i r _ , m e a - b; i a, cuja quantia já foi weolh"ida nos 

i i • i o ri ,i ,• i M - I . _. 

Refere a Gazeta de Noti ias do 

ianhã no 

cofr&í do Thesquro da Bahia. 

Paríiniíguá-.Falleceu nessa 
ida o nosso amigo e auiigí phar-

iaais antigos tempos aiè nossos dias— 
em que dá ti auetor indicações histó
ricas e biograpb»cas sobre a perfuma
ria. Muito utíl poderá ser talopuscu-
1 ) pira essas graciosas meninas, que 
!u;>põf?m que, antes do opopouax e do 
ixôra, deveriam as moças se contentar 
com aqunjie exquisito perfunif, que ê|c 

o perfume da mulher joven, fresca e ' 
( c m licpnçu) namorada da água. Len-
<io aquelle volume, veriam que as inti-
renas egypcias borrífavam as negras 
cibjHeiras de essências, que faziam 
vir da Arábia, da Índia e da'China. 
..ioysés foi obrigado a pronunciar se
veras penas contra os hebreus, que 
usavam em si as lar;i nias destinadas 
ÍÍO. culto. Esther, antus de ser apre
sentada a Assuero mèttou-so por sei-; 
inõzis em óleo de myrrka o por mais 
sais inpzes de outras especiarias. 

Com franqueza, no J-igar de Assue-
ra. os teria pedido aos apresentado
res quelhe fizesse ní por seis meze 
ívoc uma cura hvdróiheraiíica. 

Acção ordinária T—Autor, João In-na-
cio dos Santos, réo. alferes Carlos^Au-
glisto Pereira Mendes. Replicada por 
negarão a confrnriedade do réo. con
tinuando os autes com vista ao advoga 
do do A. para diz"r sobre a reçonven-
ção do réo no praso de uma audien-

to 
iG : 
« O parlamento outra am 

oitavo mez do sessão 
Querem saier quanto tem custado j Í D ^ 1 °

U I . ; G n ' ° ' 
este anno a r.hotoWca dos angu <i > >! 

representantes unicamente no que, 
respeita á verba —subsídio? j por.jiie^er^ por todos ostimado .e 

A basatella de três 

macoutxo, o Sr. Carlos Augusto de 

A su i morto foi'geralmente sentida 

«^t'j^^i»^3<rMiuu.iüriy«Jiw«.j.uJ.iujii»^vat 

umim 
í .ouv e r l o ia:** B»U rntinta B. 

-Teve lugar no dia 15 o anuuncia-
•!o pelo Sr. Henrique Draga, pianista 
brazileíro, em caza da Exn,a. Sr* D. 
TlieoÜnoa do Souza. Auxiliaram-ri'o 
osseus coiiípanhyiros do arte Tristãò 
Mariano, Ji.-sé Mariano, Abrahão de 
líarros, F. Bauer Jv. ea interessante 

of. | Ji Hi i ri li i do Sr. Tristao. do nome M i 

mil contos, 
aproximadamea te-, 

Não se pôde diz-ií" que seja caro. 
Agora, em troca de tanto conto, 

querem igualm ;nto! saber o que o 
Parlamento tem feito a bem do Píiz? 

Damos um doce a quem respon
der.» 
Foatas.— f.omo havíamos noti
ciado, tiveram lugir najigrej i da B^a 
Morte, com a pompa do costume a di 
Boa-Worto e Assumpção, cnstando de 
missa c intada, sermão e procissão. 

Prrg indo ao Evangelli i d v missa 
do dia 15 um m xvi qui d\ esparaó-jas 
d*» qu ndo concluir o 

portugujz Joaquim José de Santa'An
ua*. 
—Falloceu na Cidade de Maceió, a 
fíxma. Sra. D. Leocadia Corrêa Guima
rães, esposa do Ttí. Ccl. Joaquim An
tônio Guimarães, que para ali havia 
ultimamente >e mu lado. 
— \ 31 de Dezembro dejl831 a di

vida passiva da província do Paraná 
elevava-se a 012.61 ipSZ. sendo cons-
tuuida por 712 apelices do valor no
minal de 497.10)$, pela divida do 
Gl.iSGplSO, c Mitralii Ia c--m o B nco 
do Brazil e por títulos de divida fluc-
luante no valor de 43.027$902. 

,\sse:ul>2é:fc p r o v i n c i o l <Eo s ui dise lera- j K i o d e J a , l í ; i p 0 JN^ÍTÃss^rn 
tum, ser m.iis um orna ai MI to d i tnba ' 
na sagrada, visto que revelou b istin 

(Jj iiomanos rizerajn cousas de 1 )U 
j ria Augusta. 0 desempenho do pro-
Igramma, quéspcompoz de oi*o poças, 

cos p^los perfumes. Nero amava a ro-tfoi bom. sijbro*;tindo a gentil 51. An-
si,e repousava sobre almofadas cheias ! î u>i.a no- 11 Ju «mento—de Morca-
de suas pétalas entre o. convidados j dami que tocou juntamente com seu 
coroados de gnnaMas daqu dias fln-'paV. 
res, 6m.iu.imo as funtes derramavam-! < ; „ , „ n . l n U i n ^ T J. 3 e ;, p e r -
a esMQci i dia mesm.s em grande va-1 r n r 3 . _ u h w o n a Uflrte d . ri i, 11 os
so, do precio-o mármore. As ro.nmas ! t;l ,v,[r,[);lnhia> c „ r M , o l u I o . s 8 d„ 22í fl-' 
"!'lva,l"

 f:,"",hV1" f*vr 7" Vaz 'lu ' ° p u w . "treou no Cedro 11 com a ope-f|° ra ISemiramis 
eypria, & em vez dos lápis dos nossos! 
tempos serviam-se do neirm fuma para ! C o n c S e <ío P i ' a < ! o s - Falle-
í.uguientar e suavisar^a forma (los.CGU n a Corte ° lír" Caiuilln Mana 
olhos. Us cabeílos negros íii:/am Iou-

 l^l'l'tí,l'fl Armond, commendador da 
los com um sabão, que vinha da Gal j °r'lo:" fle Christo, dtgnatano da Rosa, 

1 do í-.onsclho de S. M. o Imperador, !ía-
rao, Visconde o Conde de l*rados, don

de 
para Mmulnrorn nmi devota oal-j 1>aris'' nascido na Cidade de Barbace-

JKWZ... 15 eis-mV, oir 1832, com" uma-"]"1-'1» i:a 1'fovincja de Minas Geraes, pe-
vjsinhii que consuma uma libra de ve :1,,s a n n o a ,!íí 1 8 1 1 a 181G-
lòního por dia para simular uma pai-' F,)l u m «idadao prestavol, ternan-
hrlez profaiíi. íd0-5;3 sentida a sua morte. 
Naquelles tempos a,gOTtodos-claus-j «'arriíii^a <i<3 2 1 aincios.— 

tos oceupava-so do tudo. U m fradelF^orev m fio Garanhu-ns ao «Diário 
cm uni seu livro de segado*, davaojdo IVriiambuco^.-

a nr> 'dir r; ; «*"" \i< > !n!i um v , de :!•? (ori 

ia. ,!á daquelle tempo ., 
A c y p m , de extnnho perfume, foi:1''10' Visconde o Conde de Prados, ( 

inventada em 1590 por jovens religi.f- lor "ní mo«liciPa pela fapuldade 
s;:s v-ara Mniulnr^m uni i devota -»al- 1>firis'' nascido na Cidade de Barb 

te intelligencía.e boa pronuncia, agra-
dando~geralment> o au Ütorio que o 
rriiviò com religiosa attMição. N»tan-
do-se apen is a filta le Bitola, qu= at 
irümimos tor silo divido a esjuTci-
rnento, ou falta de ordens para isso. 

Pregou â entradv di pV >ciss<l'i o 
Rvdm. P.. iM°. Graciosi que, como sem
pre agradou ao auditório. 

Forão nomeados festeiros para o 
anuo rle 18S3os5rs. José Leme da Sil
va o B^nedicto Antônio Ribeiro o as 
Sras. DD. Cândida Marja de Jesus o 
Maria Virgínia da Conceição ForSo 
reeleitos o Procurador, Thest.ureiro e 
Secretario. 

Os moradores das ruas de Sta. Rita 
e í'ta Cruz, não pouparam esforços 
a ti tf de abrilhantar as festas. 

I? a s o a 3 * 9 o O i b r o íi v ;i. — So -
nios informados por ptssoa que nos 
merece confiança, que o Fiscal de Ca-
breòva não cumpro como deve com os 
seus deveres, lembrando-so do desem
penhar o sou cargo quando tem de fa
zer effectivo o cod. das Posturas, com 

sou desafeiçoado. 

|Méa appareceu una proposta i^enlan-
tando do imaoÍto d ? exgr,r 11 cão o 
de tramito o c xíò proveniente de fa
zendas em que hijã) pelo menos 20 
colonos ou cultivadores livros. 

M e r c o * . — P o r decreto do 10 fez-
se mercê d > titulo de Con de do Suba-
h-è ao Visconde do mesmo nome e do 
titulo dí Bi rão d; Vargom Alegre, ao 
Üommendad>r Luiz Oo ta vio d Olivei
ra Roxo. 
O a u t o r nc£i'o. •- Acaba de 

recobero grão do doutor oin medicina, 
pela f iculdade de Bruxellasium negro 
africano, a q u M U os jornaes d^quella 
cidade fazem os. maiores encomios. Di
zem ser uai rapaz da grande talento, il-
lustrayart e Je unia amabilidade e no -lidez S!U uiar. E' cnncjo do origem; 
segue, porém, para] Guiné, onde pre
tende estabelocor-Se pára clinicar.U-i-
xou em Biuxellas entre os compa
nheiros, e na academia, entre os len
tes, muitas .sympathias e amisades pela 
sua boa condueta o honradez. 

ITSas-ão d o l & i t u r u n a . — F o 
agraciado com esse.titulo o Dr. João 
Baptista dos S tntos, jantigo e conci-algum 

f)u2ci<lôo.— Suicidou-se em Ber-Jtuado medico da Corte, 
lim, no dia 4 do passado no Hotel dê! Br»,,s os nossoí paral-Ans pis 
Roma, o nosso compatriota Dr. Ma <n í>EEecft<i3'ííí, e 

das mulheres m >un*í pa 

a quem da-

-.*>.- >.a » Procura 
chado Coelho, disparando na cabeça ciar cisa CíauiiarJ»,— Consta-no 
uma pistola, morrendo instantan ia- que foi isento dos direitos, o concerto 
monto, por haver a baia passado d > j eaVciiiado-iiesia C.daile em 15 do cor-
um lado ao outro. ; rente pelo pianista ií-nriqne Bra_:a. 

K^oíi^e ^ o 2 > r ^ o H H â o r]r2oS.ô- custando cada anlradi ; V 0. Pode-
— A ponte collocada sobre o rio, na riào conceder esto fayor porante a 
„.i,.,a ..,; a , . * . n ; j . . a , ' , Í':II . i..,;? «,.« _.... _. -.. i o, n> >:lri'!a qui vai d?st'. Oiíad.?-a Villâ ltfi ? cremos qu? não 
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i m p r e n s a ifuana 

n i o n t e v M ) >.*~Foi aberta a 
fallencia da Casa Mauà & r.a,nue esta
va em liquidação. 

Espirito S a n t o . - U u enor
me quantidade de ratos têm acomme-
tido as plantações de milho, café e 
mandioca, na ex-colonia do Santa Loo-
poldina e outros lugares, estragando 
ludo o ameaçando outras plantações. 

Têm invadido todas as casas, de um 
modo atterrador, roendo até a própria 
gente, quando adormecem. Oi gatos 
afugeutarão-se. Em pleno dia pode 
contar-se pelas estradas, centenares 
de ratos, e a noute f:iz medo ! 

— Foi concedida a exoneração,,quo 
pedio p Te. C". Alphèo Adolpho Mon-
.jaidim d'Andrade e Almeida; do car
go dü|l°.*viçü-preddonte da província. 

Imprensa.—Recebemos os se
guintes periódicos : 

0 «Campeão* Luzitano,>^da Corte. 
O «Arauto de Lorena. 
O «(»nze de ̂ Agosto*, da*Capítal. 
A «GazVtinhaAAguia de Ouro», da 

Corte-
O « EchoSanfAmarense», da Bahia 
O «Fluminense*, de Nicteroy. 
Agradecemos e^retribuiremos. 

«A Cruzada» Corte. 

Lisboa.(Telegramma a « Gazeta 
de Noticias » em 17). 

Acabão de regressar de sua viagem 
a^ províncias do norte, oŝ reis do Por
tugal. 
Forãofrecehidos com o maior^enthu-

siasmo, havendo festas brilhantíssimas 
em alguns pontos onde so deaioraram. 

Por causa da agitação provocada' 
pela approvação do Caminho de ferro 
dejSalamancn, o governo havia toma 
do algumas providencias , mas não 
houve o menor incidente desagradável. 

- Falleceu a 20 do passado, de um 
desastre, o Conde de Farroubo. 
—Foi preso em Madrid o italiano 

Felix Alvis Scarelli, contra^quem jâ 
se iuMauruu processo,por ameaçar as 
sassinar ao el-rei D. Luiz.se não sap-
íis,'izesse'a quantia que lhe exigio ern 
carta. 

B r u t a l k l a d e . — «Refere^ a Ga-
zeta de Campinas» : 

«O trem de pas-;agoiroŝ que ant'1-
houto n s°guia onr.i o Amparo, ás du
as horas da tarde, descarrilhou no ki-
lometro 8, próximo à estação de A-
nhumas. 
A causa/Feste í xid;nte foi a maí-

vadez de quem quer quo seja que teve 
a,perversa lembrança de colloc-ir um 
dormente e de mais a mais prfgndo, 
sobre o trilho, de modo ijUd não sendo 
visto a tempo polo machioista teve a 
locomativü um choque, sahindo fora 
do trilho e ficando con a respectiva 
mesa quebrada. 

Ahi paroujo trem e esperou uma 
machiua que desta cidade partiu as 
5 horas e 10 minntOs, a qual condu
ziu o trem ao seu destino. 

Houve por**con>eguinle um atraso 
de trens, oceasionado por rs-se acto 
bruãVal, que felizmente não''produziu 
mai ir desgraça.» 

Deante.de um acto selvagem, sem 
um fim qualqer positivo,^como aquel-
lc, não ha razão para no> horrorisar-
mos com os níhílista*, porque esses fa-
zo,n saltrr comboyos de estradas de 
ferro, promovem sanguiuolentos d j-
sastres, mais afinal vísunr um fim, 
um ideal, um resultado a seus olhos 
grandioso e de interesse geral. 

SSaptieatlos.—De 5 a 9 do cor-
.rente realizaram-se os seguintes : 

Esasto, de lí)'/lias, f. de ̂ Carlos 
Kiehl e d.Francisca Olimpia de Mattos 
KiehL 

Aventino, de 17 dias, f. de Bene 
dicto do Nascimento Brabo e Laudali-
na Rodrigues da Silva. 

Maria, de 14 dias, f. de Elias Olím
pio de Assumpção o Carolina Dias de 
Assumpcão. 

Anna, de 20 dias, filho de Luiz I?i-
beiro de Mello o Gertrudes Rodrigues. 
G Anna, do 10 dias, f ale Zeferina 

Maria, escrava de José Gilvão Paes 
dn Barros. 

Acacio, de 30 dias, f. de Francisco 

o Joana escravos do Capmt Bento Dias 
de Almeida Prado. 
José, de 43 dias, f. de Sebastiana, 

escrava do*;Francisco Barreto cie Sou
za. 
Malta, de',8 dias, f. de Ipnacia. sol

teira, escrava de José Galvão Paes de 
Barros. 
7.;Eduardo. de 28 dias, f. de João 

Baptista de Almeida e Anna Maria 
de Annunciação. 
Demotrio, de 8 dias, f. da Lázaro 

Bueno da Rocha e Maria Joaquina 
da Anur.ciação. 
9/Joana, do mez o^meio. f. de Ro-

mão^Coiva e Maria de Almeida, 

Casamento.—Dia 8 de Agosto 
Josó Mexandro do Almeida, com 

Rita Maria de Jezus. 

Obituario.—De 1 a 17 sepulta
ram-se os seguintes cadáveres : 
Dia 1. Mana, rec minasciia, filha 

CUSACÍi 
O abaixo assignado, na^qualidade 

de negocianti nesta praça a vinte 
annos, fa? sciente aos seus amigos e 
freguezesque resolveu a admitir como 
interessado em seu negocio ao Sr. 
João Baptista ̂Ferreira Cardoso. 
A firma que girava de Joaquim Al

ves Féo continua desta data "em dian
te a de Joaquim Alves Féo & (£*., 
Aproveito a opportunidade para ro

gar aos devedores da anüga firma quo 
se acha em liquidação, o obséquio do 
virem saldar seu3 debitoŝ no mais cur 
to praso possível.. 

Ytú, 19jle Agosto de 1882. 
W& Joaquim Alces Féo 

JOÃO CARLOS Leão Mendes.represen
tante de Silva Pinto & Comp. e das 
firmas em liquidação Belfnrt & Çorrp. 

le Joaquim e Innocencia. escrava de t e Braga Júnior & Belfort, do Rio de 

üvre, 
Mamei Rodrigues de Souza. 
3. Emilia de Campos, preta 

de 20 annos. pneumonia. 
i Mirandoliuã, de 3) annos, caza-

da, natural do.Maraühão, oscrava de 
José do Almeida Va^concellos, 
5. Antônio de Aguiar, de 20jannos, 

filho do .Salvador de Aguiar. hTuber-
cnlos pulmonar. 
6" Polioena, de 39 annos, casada 

com Benedito, escravo dê Josè ̂ Antô
nio de Almeida Teixeira. 
« Anselmo, de 2 mezos.CfiJho de Ca 

rolina, escrava de Dr. José Elias l*a-
Ui^co Jordão. 
8 Victalina, de 49 annos, solteira, 

natural de Rezende. Consepção pul
monar. 
« Sérgio, da 35 annos,^solteiro, es 

cravo de Gabriel Pereira da Silva. 
Pneumonia chrouica. 

10. Serafim, de 90Jannos, africano, 
escravo^do João*de Aimeida]Sampaio. 
Hydropsij. 

11. Carlos, do2]annos, filho de Fer
nando Antônio da_Silveira ; vermes. 

12. OnoLe,- de 4/2 annos, filho de 
Manoel Borges de Carvalho; moléstia 
interna. 

«Domiüla."de 5 mezes, filha de Ig-
nacio Dias Ferraz ; vermes. 

13. Ignacio Pereira, de 19 anncs ; 
erezipela. 

« Victoria, de 45 anno*. soitein, es 
crava de D. Francisca Emilia Correa-
Pacheco ; recahida de parto. 

lt. Luiz, de % mezos. filho de Ma
noel e Rbfma, escravos de Francisco 
Fernando de Bai ros. 

16. Antonia, de 1 anno, íilha] de 
Lui/a Gonzaga ; vermos. 

17. Escolastioa, do 40 annos, caza-
da com Prisco, escravo» de Antônio 
da Silva Teixeira. 

Ia neiro, tem a sua residência nesta 
Cidade a rua do Commercio n°. 25 

Cv n m p a n n i a Y l n n n a 
ASSEMBLEA G E R A L 

Na forma dos estatutos, deliberou a 
Directoria da Companhia Ytuana a 
convocar a assemblea geral oídinaria, 
para o dia 27 de Agosto próximo fu-
i.uro, afim de serem apresentadas as 
contas do semestre de Janeiro a Junho 
do corrente anno e approvadas as 
do antecedente. Convido aos srs. a<-
cionistas da Companhia para reuni
rem-se no escríptorio da mesma, n'es-
ta cidade, as 11 horas da manhã do 
mencionado dia 27 de Agosto, para o 
íirn i nd içado. 
Ficão suspensas as transferencias 

do acçò*es. 
Ytü,2J de Julho di 1S32. 

O Secrotarío da Companhia 
A. de Souza Nevi. 5—4 

-,-
%. ̂ oeiedlade 

que, >iost(a ppaeal tfM girado sob a fir
m a do Pacheco Júnior AG.®* entra 
desde já em liquidação 

aasííüw 

.BCCAQ uvas 
Agradecimento 
o 

MERCADO DE YTU' 
PREÇOS CORRENTES 

ü e n e r o s 

ArroZjlimpo 
» em casca . . . 

Batatinhas 
Farinha de mandioca . 

» »3.milho . . 
Feijãa , 
Milho* • 
Polvilho . . . . . . . 
Fubá 
Assucar branco l.a ' 

» » 2.a . 
» redondo . . 

Algodão em rama . 
Café superior . . . 
Fumo » . 

» 2.a qualidade . 
Toucinho 
Galiinhas . . - . . 
Leitões .5 . . ."» . 
Ovos 
Queijos de Minas . 
Taboas de forro . 

P r e ç o s 

7$5O0 8$000 
$ 2$500 

3$000 
3^50;! 4$000 
2$00O 2$500 

C$000 
l$10fí 1$200 

8$000 
í?$000 
5$000 
4)500 
4$000 

3$500 
15$000 1C$000 
8$000 10$000 

C$000 
$500 
2$000 
$300 

6$000 7$000 

cada 40 lilro 
» » » 

» » » 
» « # 

» » » 

» 15 kilo s 
» » 7> 

não ha 

não ha 

» 

» 
um 
um 

duzi 3 

dúzia 

Manoel Borges de Carvalho e sua mu
lher I). Marcdina Antonia de Arruda, 
extremamente gratos a todas as pessoas 
que tomaram parte, durante a pnfer-
midado do seu prezado filho Onofre, 
fallecidojnô dia 13 do oorrente, e que 
acampanharam o seu enterro,vem por 
meio deste agradecerem e patentear á 
todas OSSÍS pessoas^a sua eterna gra
tidão, por este acto de caridado e re
ligião. 

Aviso 

Previns-se a certo sujeito morador 
da rna Direita, qui tem por habito, 
pratícaraetos immoraes, que níto con
tinue com graçolas com uma família 
da mesma rua, muito principalmente 
quando o chefe da casa está ausente. 

K pi evine-so que a continuar, pnbh 
car-se-ha o seo nome, alem de alguma 
cousa mais quo lhe nossa acontecer. 

" Um Offendido. 

M ercado de íSantos 
17 de Agosto 

Café 
Mercado calmo, sem animação 

Existência C2,O0OJsaccas. 

19|de Agosto 

Vercado^contiffüa"calmo, transações para Europa, quase 
nullas. 

Por conta americana efTectuarãn-se algumas vend as, 
cuja totalidade ignora-se. 

Existência G7.000 saccas. 

(?Prov ) 

ÍS o reclamações que se a apre
sentarem. 13 para que chegue ao co-
nhecinrefitn de todoŝ os intoressadoso 
q nas iuer outros, mandou lavrar o 
presente ellital, quo será aüixado na 
porta da matriz e ptfblicado pela im-
prsnsa.e o qual vai por mim escrivão 
subscrito, o rubricado pelo presidente 
da junta. F ou José Narcizo de -Ca
margo Couto secretario da junta o su
bscrevo.Jo<o Narcize de Camargo Cou
to. Consistorin d:i igreja matriz, aos 
11 do Agosto de 1S32. 

Bento Paes 

Eu José' Narcizo de Camargo Couto 

declaro esta conforme. 

O cidadão Bento Paen de Barros Juiz 
de paz desta cidade de Ytú, presi
dente da junta parochial. 
Faz saber aos que o presente ed.-tJ 

lerem, que tendo a junta parachial 
concluído hojo o alistamentojdoscida
dãos para o serviço do exercito e ar
mada,o fez affixar na portajda matriz 
e publicado pela imprensa, como de
termina o art. 20 do Reg. approvado 
pele Dec. n. 5,8Sl"de 27 de Fevereiro 
de J875, e por isso"convida a todos os 
interessados, e qualquer cidadão a a-
presenWem-se durante o praso de 20 
dias as reclamações quetiverem sobre 
alistamento, quer seja por legal ex-
(jluzão, quer por injusta incluso, 
Ê sás reclamações rerão trasidas ao 

conhecimento deste juiso dentro dos 
10 primeiros dias, e 10 dias.depois á 
junta, quo se liado munir no consisto-
Vio da matriz, para durante 15 dias 
lesde as 9 hora até as 3 da tardo to
mar conhecimento de todas as i:-i"or-

AlSstnmontO' «os citlatlâo» 

da |>nroclil<« d e í t w Q u ° 9 ° 
a c h a m " « * contliicçoos d a 

art. O'.0 § 1.0 d o regula
m e n t o aplprovaclo P« 1 c-d 

creto n. SSâ^l- do íí? d © 
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Fevereiro de 1875, para o serviço do 
exercito o armada, organisado pela 
respectiva junta pàrochial. 

QUARTEIRÃO IN. 4 
1 Antônio Ray mundo do Almeida 10 
annos.filho de José-Pires de Almeida, 
nascido em Tiète, cosido nesta paro-
chia. 
ü Francisco da Rocha Camargo, Ü9 
annos filho de Salvador da Rocha Ca
margo, nascido em Ytú, reside nesta 
paro chia. 
3 Iliziario Victor de Arruda.,19 annos 
filho de Victor de Arruda Castanho, 
nascido em Ytu reside nesta parochia 
4 João Rodrigues da Costa,20 annos, 
íilho de Cândido Rodrigues da Costa, 
nascido am Ytu.resido nesta parochia. 
5 Pedro Antônio da Cruz, 19 annos 
Ülho tle Salvador Antônio da Cruz, 
nascido em Ytu reside nesta parochia 

QUARTEIRÃO N. 0-
6 Antonin Eloy Machado, 19 aonos, 
filho do Maria Luiza de Jesus Bandei
ra, nascido em Sorocaba,resido nesta 
paroclüa. 
7 Antônio Antunes de Almeida, 21 
annos, filho de liraz Antunes de Al
meida, nascido em Ytu reside nesta 
parochia. 
SBenjamin Nardy de Vasconceilos. 20 
annos, filho do Alexandrina de Vas
conceilos, nascido em Ytu reside nes
ta parochia. 
9 Júlio Leme da Silva, 20 annos.filho 
do Antônio Leme da Silva, nascido em 
"Viu reside nesta parochia. 
10 José Augusto Guimarães 21 annos, 
filho de Manoel Cindido Guimarães, 
nascido em Ytu reside nesta parochia 
11 João Augusto de Almeida,20 annos 
filho de Joaquim Antônio do Almeida 
nascido em Ytu rosido nesta parochia 

QUARTEIRÃO N. 7 
12 Antônio do Almeida Campos, 19 an
nos, filho do Miguel do Almeida Cam
pos, nascido em Ytu rezide nesta pa, 
rochía 
13 Caetano do Abreu, 19 annos.filho 
de Manoel Caetano de Abreu, nascido 
em Porto Feliz, rezide nesta paruchía 
l't José Antônio do Arruda, 22 annos, 
filho de Antônio José de Arruda nas
cido em Ytu, rezide nesta parochia. 
15 José Ruíino de Camargo, 20 annos. 
filho de Antônio Carlos de Camargo, 
nascido em Piracicaba, rezide nesta 
parochia. 
1G João Evangelista Alves, 19 annos 
filho de João Bnptista Alves, nascido 
em Ytu rezide nesta parochia. 
17 João Martins do Prado 22 annos fi
lho de Salvador do Prado, nascido em 
Ytu resido npsta parochia. 
1S Vicente Nunes 21 annos, filho de 
Luiz Nunes, nascido em Santo Amaro 
resido nestr oarochh. 

QUARTEIRÃO N. 8 
19 Adolpho Leopoldmo de Campos, 22 
annos, filho de José Vicente do Cam
pos na>cido em Ytu rezide nesta paro
chia. 
20 lienodicto Alexandre Fernandes 2J 

annos, filho de Alexandre Fernandes, 
nascido em Ytu rezide nesta parochia 
21 Francisco de Campos Subrinho 19 
annos, filho do Thenphílo de Arruda 
Campos nascido em Ytu reside nesta 
parochia. 
22 José Denedicto dos Santos, 19 annos 
filho do Manoel Ângelo, na cido em 
Ytu rezide r.o.iti parochia 
2í Joaquim Alexandre Ferna a los 19 
annos, fiího do Alexandre Fernandes 
nascido em Ytu rezide nesta parochia 
21 Jaão Martins do Prado 19 annos,li-
lho de Salvador Martis do Prado,nas
cido em Ytu reside nesta parochia. 
25 Joaquim Francisco de Paula 19 
aanos, filho de Joaquim Lontra,nasci
do em Ytu rezide nesta parochia. 
2(3 João Baptista Corrêa Leite,25 an
nos, 1'ilhos de .Manoel Leite do Sam
paio, nascido em Ytu rezide nesta pa
rochia 
£7 Manoel Bmedicto dos PASSOS 22 an

nos, filho Ho Rita Quintina, nascido 
em Ytu resido nesta parochia. 
23 Manoel Corroa Leme 19 annos.filho 
de Miguol Corrêa Leme, nascido em 
Yiu reside nesta parochia. 
29 Vicente José Rib 
coícníto. 

QUARTEIRÃO N. 9 
30 José de Carvalha 21 annos, filho 
de Jnaquim do Carvalho Campos,nas
cido em '7tu rezide nesta pa.ochii. 
31 Joaquim de Carvalho 21 annos.fi
lho de Joaquim de Carvalho, Campos 
nascidoem Ytu rezide nesta parochia. 
32 João do Amaral .Paes, 19 annos li-
lho, de Francisco Jeronvmo Paes,nas 
cido em Ytu rezide nesta parochia. 
33 flüissias do Carvalho 19 annos filho* 
de Joaquim de Carvalho Campos,nas 
cido em Ytu rezide nesta parochia. 

QUARTEIRÃO N 11 
34 Èzechias Prnphota de Arruda 2) 
annos, fi ho do Monool do Arruda Le
me.nascido em Ytu rezide nesta paro
chia. 
35 João Pedrozo 20 annos,filho de Lu
iz Antônio Pedrozo, nascico em Ytu 
rosido nosta parÕGhia. 
36 Joaquim Fontoura 21 annos filho 
do Francisco Fontoura,nascido em Ytu 
rezide nosta parochia. 
37 Joaqim Pedroso 20 annos filho do 
João Pedrozo, nascido em Ytu rezidan 
te nesta parochia. 
38 Leandro Alves Gilvão 19 annos fi
lho cio José Luciano Camargo, nasci 
do em Ytu rezide nesta parochia. 

QUARTEIRÃO N. 12 
301 Adolpho Dias Ferraz 19 annos, fi
lho Ignacio Dias Rueno, nascido oin 
^Ytu rezide nesta parochia. 
40 Luiz Francisco da Silveira 2í an
nos, filho de José Manoel da Silveira 
nascido em Ytu rezide nesta parochia 
41 Olympio Dias do Almeida 21 anno 
filho do Serafim Dias de Almeida nas
cido em Ytu rezide nesta parochia. 
43Salvador do Carvalho 20 annot.fi-
lho de J:>?õ Antônio de Carvalha, nas
cido em Ytu rezide nesta parochia. 

QUARTEIRÃO N. 13 

nos, filho de Antônio do Almeida Ca
margo, nascido em Ytu rezide nesta 
parochia. 
00 João Antônio Amancio 20 annos, 
flh» de Joaquim Antônio Amancio 
nascido em Ytu rezide nesta parochia 
61 Josó Rodrigues Maguia 19 annos 
filho de João Rodrigues .VKgRia,nasci
do em Arujá rezide nesta parochia. 

QUARTEIRÃO N. 19 
0? José Bento 24 annos, filho do Ben
to Corrêa, nascido em Porto Feliz re
zide nesta parochia. 

QUARTEIRÃO N. 20 
63 Antônio Domiciano 22 annos,filho 
de José Joaquim Domiciano, nascido 
em P. Feliz o zi le nesti parochia. 
01 Antônio do Vallo 19 annos, Olho 
de Francisco do Vallo, nascido em 1\ 
Feliz rezide nesta parochia. 
05 Bento Seyenno 19 aaru.s, filho/le 
Joaquim Soverino, nasci Io ou Porto 
Feliz rezide nesta parochia. 
03 José do Almeida 19 annos, filho do 
Antônio Carlos do Almeida, na cid«i 
• m Porto Feliz rezido insta parochia 
07 JFrancísco de Almeida 19 anno-;,fi
lho do Joaquim do Almeida Pacheco, 
nascido em Porto Feliz rezide nesta 
parochia. 
68 Joaquim Leit> do Camargo 19 annos 
filho do José Manoel do C tniargo,nas

ci Io em Ytu rezide nesta parochia. 
09 José Domiciano 20 annos, filha do 
José Joaquim Domiciano, nascido om 
ítu resida nesta parochia. 
70 Ignacio de Almeida 19 annos filho 
di Manoel do Almeida,nascido em Ytu 
rezide nesta parochia. 

QUARTEIRÃO N, 23 
71 Amador Leite de Barros 20 annos. 
filho Ãe Francisco de Paula Leite do 
Barros, nascido em Ytu rezi Io nesta 
parochia. 
72 Fraci-co de Paula Leite 25 annos, 
filho do Francisco de Paula Leite do 
Barros, noscido em Ytu rezide nesta ' 
parochia., 
73 José de Camargo Couto 20 annos, 
filho de Joaquim Bu<?no do ('amargo, 
nascidoem Ytu rezide nesta parochia. 

QUARTEIRÃO N.'24 
7\ José de Almeida Leito 20 annos, 
filho de Elias de Almeida Prado,nasci
do em Ytu rezide nesta prrochia, 

Bento Paes de Barros, Juiz do Paz. 
Prezidente. 
José A ugu: to Marcondes de Moraes f 

Suhdelegado om ex-ercicio, 
Vigário, Mguel Corr a Pacheco. 

Y\ eu José Narciso do Camargo Cou
to. -£scrivã> di Juiz d.i Pa? e s.icr*ti-
LÍO da junta dídaro está conforma. 
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43 Severino Pereira do Prado22 annos 
filho de Joaquim Pereira do Prado 
nascido em li ti rezide nesta parochia. 

QN VRTEIRÃO N. 11 
41 Bonedicto Monteiro, 23 annos filho 
do lienodicto Monteiro, nascido em S. 
Roque rezide nesta parochia. 
45 Joaquim Antônio do Camargo 23 
annos, filho de Raphael Antônio de 
Camargo nascido e:n Ytu rezide nesta 
parodua. 

QUARTEIRÃO N. 15 
40 Antônio Leite de Campos 19 anno; 
filho de José Portella, nascido em Itu 
rezide nesti parochia 
47 José Mariano Martins 20 annos, fi
lho de José Mariano Martins nascido 
cm Itu reside nesta parochia. 

QUARTEIRÃO N. 16 
48 Francisco Cardozo Martins 22 an
nos,filho do Gertrudes Cardozá, nasci
do e n Ytu rez;de nesta parochia. 
49 João Mariano Martins 21 annos,fi
lho de Maria Thereza Martins, nasci
do em Ytu rezide nesta parochia. 
50 Luiz da Silveira Barboza 21 annos 
filho de Joaouim da Silveira Barboza, 
nascidiem Ytu rezide nesta parochia. 
51 Manoel Martins do Razario 21 an
nos, filho d> Antônio Martins do 
Rezario nascido em Ytu resido nesta 
parochia. 
52 Amancio Pedroso Martins 21 annos 
filho de Aníonio Pedrozo, nascido em 
Ytu rezide neMa parochia. 

QUARTEIRÃO N. 17 
53 Albano do Arruda Canbzo 23 an
nos, filho de José de Arruda Oirdo&o, 
nascido em Itu rezide nesta parochia 
51 Bonedicto Leite do Arruda 22 an
nos, Incógnito nascido em Ytu rezido 
nesta parochia, 
55 Christiano Mariano da Silveira 23 
annos, filho do Luiz Mariano da Sil
veira nascido ein Baruriry rezide nes
ta parochia. 
56 Francisco Mariano da Silveira 21 
annos, filho de Luiz Mariano da Sil
veira nascido om Baruriry rezido nos
ta parochia. 

QUARTEIRÃO N. 18 
57 Antônio do Almeida Nobrega 20 
annos, filho de ITygino do Almeida 
Nobrega, nascido em ò'. lzabel rezido 
nosta parochia 
53 Antônio Rodrigues Pinto 19 annos 
filho de Miguel Soares de Barros nas-

ESTRADA DE FERRO YTUANA 
Festa do .̂ a U o 

No dia 8 cie fetembro p. futuro correrão os trens 
extraordinários como de costume. 

Na véspera, 7 de Setembro, haverá u m trem especi
al que partirá de Itu' as 5 lioras da tarde regressando do 
Salto de noite, 15 minutos depois de u m prolongado api
to da machina. 

Escriptorio da Inspectoria geral. 
Itu 16 de .Agosto de 1881 

E. A . Villares. INSPFCTOR GERAL 

Escravo fugido 

Desaparceo d.x fasenda Buhyri no 
dia 7 -Io corrente, a encrava Narciza, 
preta idade do 18 a 19 annos,estatura 
baixa, etieia de corpo, pés e mãos pe
quenos, rosto redondo, tem falta de 
um dente na parte superior, tem o bei-
ço superior muito groço falia muito 
devagar, foi vestida com um vòstido 
de chita cor de roza já desbotado, e 
um paletot, de cassemira, preto salpi
ca 1o de branco, mas ja está todo roto; 

[tr̂ nra-so a1110 l,l °̂ tenrl:l tomado 
pois que não conhece o município, foi 
comprada em tí. Paulo, a 6 mezèa 
•\ esta part̂ ,protesta-se com todo o ri
gor d i lei contra quem a tiver a dita 
e c 'ava acoutda. 
in-aiuica se bem a pessoa qne a pren
der e levar a dita f.zenda, ou por 
em qualquer cadeia. 
Indaiatuba 14 de Agosto de 188:'. 

Araújo Ribeiro. 1—1. 

O 

A D V O C 1 C M 

bacharel Adolpho A. Nardv do 
Vasconceilos, tom o sou escritório 
no largo da matriz n. 10. Encarre-
â-se do causas eiveis o commerciaes 

PIRACICABA 
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eiro 2? annos, in- fcidn em Ytu rondo nosta parochia. 
[SPJ.oSo do Almeida Camargo 19 an 

ooin 
Armazém por atacado 

De ferragens, Armarinhos, Modas, 
Peifumarias e Drogas 

COSSUNAgiD 
2\ Rua do Visconde do InÍiauma-2í 

IV o do Janeiro 

Joísé Caetano í*into 
PreGisa-se saber noticia do sr. Jo-
Caetano Pinto, director do uma 

companhia dramática que trabalhou 
ultimamente em Sorocaba. Ri^-sea 
quem souber do mesmo Sr obséquio do 
communiGar noescriptorio desta folha 

ü s 
PROFESSOR DE 

LETRAS 
Fernando Pereira Mendes, precisa 

de um professor liubelitado para ensi
nar na sua fasenda. 
&Quem estiver nas condições, dorija 
se ao annuncianto para tratar. 

José Augusto Marcondes de Moraes, 
roga aos devedores <le seu estabeleci 
mejito, viram no praso do 30 dia.3 
saldar suas contas. E se não atten-
derem a esto pedido, serão feitas a* 
cobranças pelos meios-judiciàes. 

Ytu, 11 de Agosto de 1832. 
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Eafradn do ferro ltuanà 

PARTIDA E CHEGADA DOS TRENS 
YTU' 

Parto as S horas da manhã 
Chega as 3 e 45 da tardo 

JUNDIAIIY 

Chega as 10 e 30 da rranhã 
Parto a I e 15 da tardo. 

jp. da «Innronsa Ylu.ma» iSi 
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